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Ana Maria Gomes (PSE ). - Senhor Presidente, Portugal instou a um acordo na UE sobre a 
reinstalação de pessoas detidas em Guantânamo, que é estratégico para a solidariedade 
transatlântica e um gesto humanitário para com pessoas ilibadas de qualquer suspeita e que 
foram sujeitas a detenção, tortura e subtracção a justiça. Mas tal acordo é também um dever 
para os 14 Estados Membros da UE que foram coniventes com a Administração Bush na 
subcontratação da tortura a Guantânamo e às prisões secretas, como este Parlamento 
sublinhou. Não se pode apagar a responsabilidade europeia por violações do Estado de direito e 
dos direitos humanos. 
 
O Presidente Barroso negou ter conhecimento da cooperação prestada pelo seu governo à 
transferência de prisioneiros para Guantânamo e para prisões secretas, embora ninguém 
acredite que os seus militares, polícias, serviços secretos e administração fossem 
incompetentes ao ponto de permitir que o ar, o mar e a terra de Portugal fossem 
sistematicamente violados pelos EUA. 
 
Para esclarecer esta questão, será que o Sr. Barroso tornará públicas as notas das reuniões 
entre os seus conselheiros diplomáticos e a Sra. Condoleezza Rice, quando ele era primeiro-
ministro? Será que o Sr. Barroso tornará público o parecer que então pediu ao seu conselheiro 
jurídico, Sr. Carlos Blanco de Morais, no sentido de impor regras de navegação especiais a 
embarcações que se aproximassem de navios militares americanos transportando prisioneiros 
através de águas portuguesas? 
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